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REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº           , DE 2015. 

(do Sr. Antonio Imbassahy) 

 

 
 
 
 

Solicita informações ao Ministro de Estado do 
Desenvolvimento, Indústria e Comercio 
Exterior, Sr. Armando Monteiro Neto,                       
sobre questões relacionadas com o apoio 
financeiro prestado pelo Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES 
para a construção da Refinaria Abreu e Lima, 
da Petrobrás.  
 
 

 
 Senhor Presidente, 
 
 

 Com fundamento no art. 50, § 2°, da Constituição Federal, e nos arts. 

115 e 116 do Regimento Interno e ouvida a Mesa, requer sejam solicitadas ao 

Ministro de Estado do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, Sr. Armando 

Monteiro Neto, as informações abaixo discriminadas sobre o apoio financeiro 

prestado pelo BNDES para a implantação, em Pernambuco, da Refinaria Abreu e 

Lima: 

 

1. Qual o valor total em Reais (posição em dezembro de 2014, ou a mais 

recente) dos aportes financeiros – na forma de empréstimos ou em outra 

forma de aporte - do BNDES e de suas subsidiárias efetivamente realizados 

para a construção da Refinaria Abreu e Lima? 

 

2. Indicar o valor de cada fonte de recursos utilizada pelo BNDES para realizar 

os aportes, discriminando: recursos do Tesouro; recursos do FAT; outras 

Fontes;  
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3. Do valor total dos aportes feitos pelo Banco, qual a parcela feita diretamente 

para a PETROBRAS e qual a realizada para outras empresas, relativas à 

obras, equipamentos e instalações associadas à implantação da mencionada 

Refinaria? 

 
4. Discriminar, uma a uma, as operações de financiamento, ou outra forma de 

aporte, feitas diretamente para a PETROBRAS e/ou para outras empresas 

relativos a projetos associados à implantação da Refinaria Abreu e Lima, 

indicando: 

 
a) denominação da Empresa; 

b) finalidade específica do projeto financiado; 

c) data de assinatura do contrato ou dos contratos de financiamento; 

d) valor total do financiamento; 

e) valor total desembolsado até dezembro de 2014 (posição em dezembro 

de 2014 ou a mais recente) e o valor a desembolsar; 

f) condições de financiamento; 

g) situação da operação (particularmente com relação à adimplência dos 

contratos de financiamento). 

Obs: no caso dos aportes feitos diretamente pela PETROBRAS, informar, um a 

um, os componentes/contratos da obra da Refinaria Abreu e Lima para os quais 

os recursos foram destinados, indicando os valores do financiamento em R$ 

para cada componente/contrato. 

 

5. Detalhar as etapas efetivamente adotadas pelo Banco para a aprovação da 

operação, particularmente o nível e categoria dos estudos e análises 

apresentadas para avaliação pelo Banco? Procedem as informações de que 

o contrato de financiamento foi acertado sem a apresentação pela Petrobrás 

de estudos técnicos sobre a viabilidade do empreendimento?  

 

6. Qual foi a participação do Governo da Venezuela e mais especificamente da 

PDVSA, na negociação da operação de empréstimo pelo BNDES? Quais os 

compromissos assumidos à época pela PDVSA relacionados ao empréstimo 



 

 3 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 

 

para instalação da Refinaria Abreu e Lima? Quais desses compromissos 

foram cumpridos? 

 

7. Os procedimentos adotados para aprovação da operação/operações com a 

Refinaria Abreu e Lima foram semelhantes aos adotados para operações do 

mesmo porte ou existiram especificidades? Quais foram elas? 

 

8. A exemplo de outras instituições financeiras – particularmente as 

internacionais de caráter multilateral – o BNDES, no caso específico da 

operação da Refinaria Abreu e Lima e para garantir uma adequada aplicação 

de seus recursos escassos, fez exigências relacionadas com a transparência 

nos procedimentos licitatórios para contração de obras, equipamentos e 

instalações, bem como, com relação a critérios para aditivação de contratos?  

Quais foram essas exigências? Como foi feito ou está sendo feito o 

acompanhamento do cumprimento dessas exigências inclusive à luz dos 

indícios de superfaturamento na construção da Usina? 

 

9. Como é feito, ou foi feito (no caso de já ter sido descontinuado) o 

acompanhamento pelo Banco do projeto da Refinaria Abreu e Lima, em 

termos de periodicidade, meios utilizados e itens acompanhados? Quais 

foram as conclusões das análises feitas pelo Banco sobre os recorrentes 

aumentos no valor dos investimentos da Refinaria? Em algum momento o 

BNDES questionou a PETROBRÁS sobre a grande variação nos custos de 

implantação da Refinaria? Quando foram feitos esses questionamentos e por 

intermédio de quais instrumentos?  

 

                              Solicita-se ainda o envio das cópias de inteiro teor dos relatórios de 

acompanhamento do Projeto da Refinaria Abreu e Lima feitos pelo BANCO, bem 

como de outros documentos nos quais o corpo técnico do BNDES tenha feito 

análises sobre a implantação da Refinaria Abreu e Lima, particularmente sob o 

ponto de vista da adequada aplicação dos recursos de financiamento.  
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JUSTIFICAÇÃO 

 

  Como é de amplo conhecimento, o BNDES fez aportes bilionários para 

a construção da Refinaria Abreu e Lima, em Pernambuco, o que, dadas as 

evidências de que a obra foi superfaturada, traz a evidente preocupação com a 

eficácia da aplicação dos recursos escassos à disposição do Banco, grande parte 

deles repassados pelo Tesouro Nacional. Só diretamente para a Petrobrás, o 

BNDES teria liberado financiamentos de quase R$ 10 bilhões, o que supera em 

muito o valor inicial projetado para a construção da Refinaria.  

 

  Tendo em vista essa situação, entendemos como fundamental obter 

informações detalhadas sobre o aporte que foi dado pelo BNDES, diretamente para 

a Petrobrás e/ou para outras empresas, relacionado com a construção da Refinaria 

Abreu e Lima, bem como sobre os procedimentos utilizados pela Instituição 

Financeira na aprovação e acompanhamento de um Projeto que teve seu valor 

recorrentemente ampliado ao longo dos anos. 

 
   

Sala das Sessões, em     de             de 2015. 

 

 

 

Deputado Antonio Imbassahy 

(PSDB-BA) 


